
Aula 46 3 Manejo Integrado do Fogo
Olá, futuro(a) especialista!

Imagine que você está no final de um longo dia. A mente está cansada, mas existe aquela chama de curiosidade 
que o trouxe até aqui. É essa chama que vamos alimentar hoje. Falaremos sobre fogo, um elemento que pode ser, 
ao mesmo tempo, um criador de vida e um agente de destruição avassaladora. Ao final desta aula, você não verá 
mais uma queimada ou um incêndio da mesma forma. Você será capaz de diferenciar um desastre ambiental de 
uma ferramenta ecológica precisa, entender os pilares da prevenção e do combate e, mais importante, aplicar o 
conceito de Manejo Integrado do Fogo (MIF) em análises de cenários reais.

Este não é um conhecimento abstrato. Ele é vital para quem almeja atuar na área ambiental, seja em gestão de 
unidades de conservação, em consultorias ou preparando-se para concursos públicos. Vamos desvendar como o 
fogo, quando bem compreendido, deixa de ser apenas uma ameaça para se tornar um aliado na conservação dos 
ecossistemas brasileiros, especialmente no Cerrado. Nossa jornada passará pela distinção fundamental entre o 
uso e o descontrole do fogo, mergulhará nas estratégias de prevenção e uso prescrito, e analisará casos práticos 
de sucesso em nossos Parques Nacionais. Prepare-se para mudar sua perspectiva.



O Fogo: Duas Faces da Mesma Moeda
Pense no fogo como a própria linguagem da natureza em certos biomas. Para muitos de nós, a primeira imagem 
que vem à mente é a de uma floresta em chamas, animais em fuga e uma paisagem de cinzas e desolação. Essa 
imagem, infelizmente real e frequente, representa o incêndio catastrófico, o fogo que age como uma doença que 
consome o ecossistema de forma descontrolada, deixando para trás um rastro de perda de biodiversidade e 
degradação do solo. Essa é a face do fogo que tememos, o vilão das notícias e o inimigo a ser combatido a todo 
custo.

No entanto, há outra face, muito mais antiga e sutil. Em ecossistemas como o Cerrado brasileiro, o fogo é 
um escultor, um renovador. É como um jardineiro experiente que poda galhos secos para que a planta 
cresça mais forte e dê novas flores.

Muitas espécies de plantas do Cerrado não apenas resistem ao fogo, mas dependem dele para germinar, florescer 
ou dispersar suas sementes. O problema, então, não é a existência do fogo em si, mas a sua frequência, 
intensidade e época. A grande questão que gestores ambientais enfrentam hoje é: como podemos resgatar o 
papel ecológico do fogo sem abrir a porta para os incêndios devastadores?

Isso nos leva ao coração do Manejo Integrado do Fogo. Não se trata de uma guerra total contra o fogo, mas de 
uma gestão inteligente de seu papel. O desafio é aprender a "conversar" com a paisagem usando essa ferramenta 
ancestral, diferenciando o "remédio" da "dose letal". É sobre entender que proibir o fogo por completo em um 
ecossistema adaptado a ele pode, paradoxalmente, acumular tanto material combustível (folhas, galhos secos) 
que, quando um incêndio acidental ocorre, ele se torna incontrolável e verdadeiramente catastrófico.



O Bisturi e a Marreta: Fogo Ecológico vs. 
Incêndio Florestal
Continuando nossa exploração, vamos aprofundar a diferença entre o uso controlado do fogo e o incêndio 
desastroso. A melhor analogia talvez seja a diferença entre um bisturi na mão de um cirurgião e uma marreta. 
Ambos são ferramentas de grande poder, mas uma é usada com precisão, conhecimento e para um fim benéfico, 
enquanto a outra representa a força bruta e a destruição. O fogo ecológico, ou a queima prescrita, é o bisturi. O 
incêndio florestal é a marreta.

Queima Prescrita
Técnica planejada, executada sob condições 
meteorológicas específicas com objetivo claro de 
manejo

Incêndio Florestal
Origem humana acidental ou criminosa, sem 
controle, nas piores condições possíveis

A queima prescrita é uma técnica planejada, executada sob condições meteorológicas específicas (temperatura, 
umidade, vento), com um objetivo claro: reduzir o acúmulo de biomassa combustível, favorecer a biodiversidade 
local ou controlar espécies invasoras. A equipe define a área, o dia, a hora e a forma como o fogo irá se comportar. 
Por outro lado, o incêndio florestal é, em sua maioria, de origem humana (acidental ou criminosa) e ocorre sem 
nenhum controle, geralmente nas piores condições possíveis 3 tempo seco, quente e com muito vento. Ele não 
segue um plano, apenas a lógica da destruição.

Para entender essa dinâmica na prática, pense no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, em Goiás. Por 
décadas, a política foi de "fogo zero", a supressão total de qualquer foco de incêndio. O resultado? Um acúmulo 
gigantesco de capim seco. Em 2017, um grande incêndio atingiu o parque, consumindo dezenas de milhares de 
hectares com uma velocidade e intensidade avassaladoras. Foi um evento traumático que forçou uma mudança de 
paradigma. Hoje, o parque adota o Manejo Integrado do Fogo, usando queimas prescritas em épocas estratégicas 
para criar mosaicos na paisagem, evitando que o fogo se espalhe de forma contínua e catastrófica. É a aplicação 
da ciência para transformar a marreta em um bisturi.

Característica Fogo Ecológico (Queima Prescrita) Incêndio Florestal Catastrófico

Origem Planejada e controlada por humanos Acidental ou criminosa, sem controle

Objetivo Manejo da vegetação, redução de 
risco

Não possui objetivo ecológico

Condições Executado em "janelas" ideais (clima) Ocorre em condições críticas (seca, 
vento)

Comportamento Previsível, baixa intensidade e altura Imprevisível, alta intensidade e 
devastador

Impacto Positivo ou neutro para a 
biodiversidade

Altamente negativo, perda de habitat

Exemplo Queima de manejo no P.N. das Emas Incêndios na Amazônia ou Pantanal em 
2020



A Prevenção como Estratégia Central
Se a distinção entre o uso e o descontrole do fogo é o nosso diagnóstico, a prevenção é, sem dúvida, a primeira e 
mais importante etapa do tratamento. Imagine o sistema de manejo do fogo como um sistema de saúde para a 
paisagem. Antes de pensar em cirurgias complexas (combate direto) ou tratamentos intensivos, um bom médico 
foca na vacinação, na boa alimentação e em hábitos saudáveis. No mundo do fogo, a prevenção é exatamente 
isso: um conjunto de ações contínuas para manter o ecossistema saudável e resiliente, diminuindo a probabilidade 
de uma "doença" grave, como um grande incêndio.

Princípio fundamental: Um incêndio não pode começar se não houver ignição, e não pode se espalhar se 
não houver combustível contínuo.

Essa mentalidade preventiva é uma mudança fundamental em relação à abordagem tradicional, que era puramente 
reativa 3 esperar o fogo começar para então mobilizar recursos massivos para o combate. A prevenção é mais 
barata, mais segura e infinitamente mais eficaz. Ela se baseia em um princípio simples: um incêndio não pode 
começar se não houver ignição, e não pode se espalhar se não houver combustível contínuo. As estratégias, 
portanto, atuam sobre esses dois pilares: educação da população para evitar ignições acidentais e manejo da 
vegetação para quebrar a continuidade do combustível.

Um exemplo prático é a criação de aceiros, que são faixas onde a vegetação foi completamente removida, 
funcionando como barreiras físicas à propagação do fogo. Pense neles como as portas corta-fogo de um prédio. O 
Código Florestal (Lei nº 12.651/2012), inclusive, prevê a criação de aceiros em áreas rurais e unidades de 
conservação. Além disso, a prevenção envolve o monitoramento constante por meio de torres de observação, 
imagens de satélite (plataformas como o INPE e o MapBiomas são cruciais aqui) e, cada vez mais, o uso de drones. 
Essas ações, combinadas com campanhas de conscientização, formam a linha de frente do Manejo Integrado do 
Fogo.



Ferramentas de Prevenção: A Caixa de 
Ferramentas do Gestor
Abordar a prevenção exige mais do que uma única solução; requer uma verdadeira "caixa de ferramentas" 
adaptada à realidade de cada local. Se na seção anterior falamos do "porquê", agora vamos focar no "como". Cada 
ferramenta tem uma função específica e a habilidade do gestor está em saber qual usar, quando e onde. Não 
adianta usar um martelo para apertar um parafuso. Da mesma forma, não se aplica a mesma técnica de prevenção 
em uma área de campo limpo e em uma de mata densa.

Aceiros
Faixas onde a vegetação foi removida. Tipos: 
negro (com fogo), mecânico (tratores) e manual 
(ferramentas). Funcionam como barreiras 
físicas.

Quebra de Continuidade
Manejo em mosaicos, criando áreas com menos 
material inflamável intercaladas com áreas mais 
densas para desacelerar incêndios.

Monitoramento Tecnológico
Imagens de satélite do MapBiomas para 
identificar áreas de risco, cruzadas com dados 
meteorológicos para focar esforços preventivos.

Ciência Cidadã
Aplicativos onde moradores e turistas reportam 
focos ou atividades de risco, alimentando 
sistemas de alerta precoce.

A ferramenta mais visível, como mencionamos, é o aceiro. Existem diferentes tipos: o aceiro negro (feito com o uso 
do fogo para queimar uma faixa controlada), o mecânico (feito com tratores e motoniveladoras) e o manual (aberto 
com ferramentas como foices e enxadas). A escolha depende do terreno, do custo e do impacto ambiental 
desejado. Outra ferramenta poderosa é a quebra de continuidade do combustível, que não remove toda a 
vegetação, mas a maneja em mosaicos, criando áreas com menos material inflamável intercaladas com áreas mais 
densas. Isso desacelera o avanço de um possível incêndio, dando tempo para a equipe de combate agir.

A tecnologia entra aqui como uma ferramenta de diagnóstico e monitoramento. Pense em um médico usando um 
ultrassom para ver o que acontece dentro do corpo. O gestor ambiental usa imagens de satélite do MapBiomas 
para identificar áreas com grande acúmulo de biomassa seca, que são mais suscetíveis a grandes incêndios. Essa 
informação, cruzada com dados meteorológicos, permite focar os esforços de prevenção nas áreas de maior risco. 
A Ciência Cidadã também se torna uma ferramenta valiosa, com aplicativos onde moradores locais ou turistas 
podem reportar focos de incêndio ou atividades de risco, alimentando o sistema de alerta precoce. Essa integração 
de técnicas tradicionais com tecnologia de ponta é o que torna a prevenção moderna tão eficaz.



O Uso Prescrito do Fogo: A Cirurgia Delicada
Agora que entendemos a importância de prevenir, vamos nos aprofundar na ferramenta mais sofisticada e, talvez, 
contraintuitiva de todas: o uso do fogo para manejar o próprio fogo. É aqui que entramos no conceito de queima 
prescrita ou queima controlada. Se a prevenção é a rotina de saúde, a queima prescrita é como uma cirurgia 
preventiva, um procedimento delicado, planejado e executado por especialistas para remover um problema antes 
que ele se torne grave. É a aplicação intencional do fogo em uma área específica, sob condições controladas, para 
atingir objetivos de manejo definidos.

Muitos se perguntam: "mas como colocar fogo pode ajudar a evitar o fogo?". A resposta está no conceito de 
"carga de combustível".

Ao longo dos anos, folhas, galhos e capim seco se acumulam no chão da vegetação. Se essa camada se torna 
muito espessa, ela age como um pavio gigante esperando por uma faísca. Uma queima prescrita, realizada em 
condições de alta umidade e pouco vento, consome esse excesso de combustível de forma lenta e controlada, 
com chamas baixas. Ela "limpa" o terreno, reduzindo drasticamente o potencial de um futuro incêndio se tornar 
uma catástrofe de fogo de copa, que é muito mais destrutivo e difícil de combater.

O planejamento de uma queima prescrita é extremamente rigoroso. A equipe elabora um "plano de queima", um 
documento técnico que detalha a área, os objetivos, as condições meteorológicas ideais (a chamada "janela de 
prescrição"), os recursos necessários (equipe, água, equipamentos) e um plano de contingência. É um processo 
que une conhecimento ecológico, meteorologia, segurança e logística. A execução é uma dança cuidadosa com o 
fogo, usando técnicas como o "fogo contra o vento" para garantir que ele se mova lentamente e com baixa 
intensidade. É a ciência transformando um agente de potencial destruição em um aliado da conservação, um 
princípio fundamental no Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC - Lei nº 9.985/2000) para a 
gestão de parques e reservas.



Planejando a Queima: A Receita do Sucesso
Realizar uma queima prescrita é como executar uma receita de alta gastronomia. Não basta ter os ingredientes 
certos; a ordem, a temperatura, o tempo e a técnica são fundamentais para que o resultado seja o esperado e não 
um desastre na cozinha. Qualquer pequeno desvio pode comprometer todo o processo. O "chef" aqui é o analista 
ambiental ou o gerente do fogo, e a "receita" é o Plano de Queima. Este documento é a espinha dorsal de toda a 
operação e garante que a ação seja segura, eficaz e legal.

01

Definir Objetivos
Por que estamos queimando esta 
área? Reduzir risco? Estimular 
floração? Controlar invasoras? A 
clareza do objetivo ditará todas as 
outras decisões.

02

Analisar os "Ingredientes"
Tipo e quantidade de combustível 
(vegetação), topografia do terreno e 
alvos de proteção (espécies 
sensíveis, infraestrutura, nascentes).

03

Definir Janela de Prescrição
Parâmetros rigorosos: temperatura 
amena, umidade alta, vento fraco e 
constante. Se qualquer parâmetro 
estiver fora do ideal, a operação é 
abortada.

O primeiro passo da receita é definir o objetivo: por que estamos queimando esta área específica? É para reduzir o 
risco de incêndios? Para estimular a floração de uma espécie nativa? Para controlar uma planta invasora? A clareza 
do objetivo ditará todas as outras decisões. Em seguida, vem a análise minuciosa dos "ingredientes": o tipo e a 
quantidade de combustível (vegetação), a topografia do terreno e os alvos de proteção (espécies sensíveis, 
infraestrutura, nascentes). É um trabalho de campo detalhado, muitas vezes apoiado por mapas e dados de 
sensoriamento remoto.

Janela de Prescrição: Conjunto rigoroso de parâmetros meteorológicos que garantem segurança e 
eficácia da queima controlada.

Depois, vem a parte mais crítica: a janela de prescrição. Esta não é apenas uma previsão do tempo; é um conjunto 
de parâmetros rigorosos de temperatura (geralmente amena), umidade relativa do ar (alta, para o fogo não ganhar 
força), velocidade e direção do vento (fraco e constante). Se qualquer um desses parâmetros estiver fora do ideal 
no dia planejado, a operação é abortada. É como um piloto de avião que só decola se todas as condições de 
segurança forem atendidas. Essa abordagem metódica e baseada em dados é o que garante que o bisturi seja 
usado com precisão cirúrgica, protegendo a biodiversidade e as comunidades ao redor.



Estudo de Caso no Cerrado: O Parque 
Nacional das Emas
Nada ilustra melhor a teoria do que a prática. Vamos viajar agora para o sudoeste de Goiás, para o Parque 
Nacional das Emas, uma joia do Cerrado e Patrimônio Natural da Humanidade pela UNESCO. Este parque é um 
laboratório a céu aberto para o Manejo Integrado do Fogo e um exemplo poderoso de como a ciência pode mudar 
o destino de um ecossistema. Historicamente, assim como em outras unidades, a política era de exclusão total do 
fogo, o que, como já vimos, é uma receita para o desastre em um bioma pirofítico como o Cerrado.

O problema se tornou evidente com a ocorrência de grandes e severos incêndios que consumiam vastas áreas do 
parque, impactando a fauna e a flora adaptadas a um regime de fogo mais brando e frequente. A equipe do 
parque, em parceria com pesquisadores e o Prevfogo/IBAMA, percebeu que precisava mudar a abordagem. A 
solução foi começar a implementar um programa de Manejo Integrado do Fogo, utilizando as queimas prescritas 
como principal ferramenta de manejo da paisagem. A transição não foi simples; exigiu pesquisa, treinamento e, 
principalmente, uma mudança cultural na forma de enxergar o fogo.

A estratégia adotada foi a criação de um mosaico de queimas. Ao invés de queimar grandes áreas de uma só vez, 
a equipe do parque divide a paisagem em pequenas parcelas e queima algumas delas a cada ano, em diferentes 
épocas (início, meio e fim da estação seca). O resultado, ao longo dos anos, é uma paisagem heterogênea, com 
áreas recém-queimadas, áreas em regeneração e áreas não queimadas há mais tempo. Esse mosaico funciona 
como uma rede de segurança: se um incêndio acidental começa, ele encontra rapidamente uma área já queimada 
(sem combustível) e perde força, extinguindo-se naturalmente ou facilitando o combate. É a aplicação prática de 
uma Solução Baseada na Natureza (SbN), usando os processos do próprio ecossistema para aumentar sua 
resiliência.



Lições Aprendidas no Parque Nacional das 
Emas
A história do Manejo Integrado do Fogo no Parque Nacional das Emas não é apenas sobre a aplicação de uma 
técnica, mas sobre um processo contínuo de aprendizado e adaptação. É a ciência em ação, onde cada queima 
gera dados que refinam a próxima, em um ciclo de melhoria constante. Uma das principais lições foi a importância 
do monitoramento. Não basta apenas queimar; é preciso medir os resultados. Como a vegetação respondeu? E a 
fauna? Os incêndios diminuíram em área e intensidade?

Descoberta Ecológica
Muitas espécies de plantas do 
Cerrado florescem 
abundantemente após fogo de 
baixa intensidade - fenômeno 
"pirofítico"

Benefício para Fauna
Mosaico de paisagens favorece 
maior diversidade de animais, 
que encontram refúgio e 
alimento nas diferentes áreas

Engajamento 
Comunitário
Diálogo com fazendeiros 
vizinhos transformou 
desconfiados em aliados na 
prevenção

Para responder a essas perguntas, os pesquisadores e analistas do parque monitoram a biodiversidade antes e 
depois das queimas. Eles descobriram, por exemplo, que muitas espécies de plantas do Cerrado florescem 
abundantemente logo após a passagem de um fogo de baixa intensidade, um fenômeno conhecido como 
"pirofítico". Descobriram também que a criação do mosaico de paisagens favorece uma diversidade maior de 
animais, que encontram refúgio e alimento nas diferentes áreas. Esses dados, coletados ano após ano, são cruciais 
para comprovar a eficácia do programa e justificar sua continuidade e expansão.

Outra lição fundamental foi a importância do engajamento com a comunidade do entorno. No início, havia muita 
desconfiança por parte dos fazendeiros vizinhos ao ver a equipe do parque "colocando fogo" propositalmente. A 
solução foi o diálogo. A gestão do parque promoveu dias de campo, mostrando como as queimas controladas 
ajudavam a proteger as propriedades rurais, ao evitar que grandes incêndios saíssem do parque e atingissem as 
fazendas. Essa parceria transformou vizinhos desconfiados em aliados na prevenção. Essa abordagem conecta 
diretamente com o potencial da bioeconomia, onde uma gestão ambiental inteligente protege não apenas a 
biodiversidade, mas também as atividades econômicas do entorno, gerando um ciclo virtuoso de conservação e 
desenvolvimento.



Quando a Prevenção Falha: O Combate ao 
Incêndio
Mesmo com o melhor programa de prevenção e manejo, incêndios indesejados ainda podem acontecer, seja por 
uma ignição criminosa, um raio em um dia extremamente seco, ou um acidente. Quando isso ocorre, entramos na 
fase reativa do manejo: o combate. Se a prevenção é a medicina preventiva, o combate é a sala de emergência. É 
uma operação de alto risco, que exige recursos, logística e, acima de tudo, uma equipe treinada e corajosa: os 
brigadistas florestais.

Ataque Direto

Brigadistas atuam diretamente sobre as chamas 
usando:

Abafadores

Bombas d'água costais

Sopradores

Eficaz em incêndios de baixa intensidade onde é 
seguro se aproximar das chamas.

Ataque Indireto

Usado em grandes incêndios, trabalhando a distância 
segura:

Construção de linhas de defesa

Aceiros de emergência

Técnica do contrafogo

Manobra complexa que exige equipes muito 
experientes.

O combate ao fogo pode ser dividido em duas estratégias principais: ataque direto e ataque indireto. O ataque 
direto, como o nome sugere, é quando os brigadistas atuam diretamente sobre as chamas. Eles usam ferramentas 
como abafadores, bombas d'água costais e sopradores para apagar o fogo na sua linha de frente. Essa tática é 
eficaz em incêndios de baixa intensidade, onde é seguro se aproximar das chamas. É como tratar um ferimento 
pequeno com um curativo.

Já o ataque indireto é usado em grandes incêndios, quentes e rápidos demais para uma aproximação segura. 
Nesse caso, a equipe trabalha a uma distância segura da linha de fogo, construindo linhas de defesa (como aceiros 
de emergência) ou utilizando a técnica do contrafogo. O contrafogo é a aplicação de fogo a partir de uma linha de 
defesa (um aceiro, uma estrada) em direção ao incêndio principal. A ideia é que os dois fogos se encontrem e se 
extingam por falta de combustível. É uma manobra complexa e arriscada, uma "cirurgia de emergência" que só 
pode ser executada por equipes muito experientes, pois um erro pode piorar drasticamente a situação. A escolha 
da tática correta depende de uma análise rápida e precisa do comportamento do fogo, do terreno e das condições 
do tempo.



A Tecnologia como Aliada no Campo de 
Batalha
O combate a incêndios florestais deixou de ser uma batalha travada apenas com a força humana e ferramentas 
manuais. Hoje, a tecnologia desempenha um papel tão crítico quanto a bravura dos brigadistas no campo. Ela atua 
como os "olhos e o cérebro" da operação, fornecendo informações em tempo real que permitem tomar decisões 
mais inteligentes e seguras. É a diferença entre navegar em um território desconhecido com um mapa antigo e usar 
um GPS com imagens de satélite atualizadas a cada minuto.

Monitoramento Satelital
INPE detecta focos de calor 24h, 
enviando alertas imediatos para 
centros de controle

Drones com Câmeras 
Térmicas
Mapeiam extensão do incêndio, 
identificam pontos quentes, 
monitoram avanço das chamas

Sistemas Integrados
Fusão de dados satelitais, drones 
e GPS em mapa digital único para 
consciência situacional completa

O monitoramento por satélites, provido por instituições como o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), 
é a primeira linha de defesa tecnológica. Seus sistemas detectam focos de calor 24 horas por dia, enviando alertas 
quase imediatos para os centros de controle. Isso permite que as equipes sejam despachadas muito mais 
rapidamente, atacando o incêndio quando ele ainda é pequeno e mais fácil de controlar. Plataformas como o 
MapBiomas Fogo analisam o histórico de áreas queimadas, ajudando a prever onde os próximos grandes 
incêndios podem ocorrer com base no acúmulo de combustível.

No campo, os drones se tornaram uma ferramenta indispensável. Equipados com câmeras térmicas, eles podem 
sobrevoar a linha de fogo em segurança, mapeando a extensão do incêndio, identificando pontos quentes e 
monitorando o avanço das chamas, mesmo à noite ou através da fumaça. Essa visão aérea permite que o 
comandante da operação posicione suas equipes de forma estratégica e segura. Além disso, sistemas de comando 
e controle integram todas essas informações 3 dados de satélite, imagens de drones, posição GPS dos brigadistas 
3 em um único mapa digital, proporcionando uma consciência situacional completa do campo de batalha. Essa 
fusão de tecnologia e ação humana está revolucionando a eficácia e a segurança do combate a incêndios.



Legislação e Governança: As Regras do 
Jogo
Entender o manejo do fogo não é apenas sobre ecologia e técnicas de campo; é também sobre navegar em um 
complexo ambiente de leis e políticas públicas. A legislação ambiental brasileira fornece o arcabouço que orienta, 
permite e, por vezes, restringe as práticas de manejo. Conhecer essas "regras do jogo" é fundamental para 
qualquer profissional, pois uma ação tecnicamente correta, mas ilegal, pode gerar multas e processos.

Código Florestal (Lei nº 
12.651/2012)
Proíbe uso do fogo como regra 
geral, mas abre exceções para 
práticas agrícolas específicas e 
para fins de pesquisa e 
conservação mediante 
autorização

SNUC (Lei nº 
9.985/2000)
Determina que cada unidade de 
conservação deve ter Plano de 
Manejo prevendo estratégias de 
prevenção, combate e manejo 
integrado do fogo

IBAMA/Prevfogo
Governança centralizada no 
IBAMA através do Prevfogo, 
atuando em prevenção, 
combate, pesquisa e 
treinamento em terras indígenas 
e áreas federais

A principal referência é o Código Florestal (Lei nº 12.651/2012). Embora proíba o uso do fogo na vegetação como 
regra geral, ele abre exceções importantes, como o emprego do fogo em práticas agrícolas em locais específicos 
e, crucialmente, para fins de pesquisa e conservação, mediante autorização do órgão ambiental competente. É 
essa brecha que permite legalmente a realização de queimas prescritas em unidades de conservação, desde que 
embasadas em um plano técnico aprovado.

Dentro das unidades de conservação, a gestão é regida pelo SNUC (Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação - Lei nº 9.985/2000). Esta lei determina que cada unidade deve ter um "Plano de Manejo", 
documento que, entre outras coisas, deve prever as estratégias de prevenção e combate a incêndios e, quando 
aplicável, o programa de manejo integrado do fogo. A governança do fogo no Brasil é majoritariamente 
centralizada no IBAMA, através do seu centro especializado, o Prevfogo, que atua na prevenção, combate, 
pesquisa e treinamento de brigadistas em todo o país, especialmente em terras indígenas e áreas federais. 
Conhecer essa estrutura institucional é saber a quem recorrer para obter autorizações, apoio técnico ou parcerias.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.



O Ciclo Completo: Manejo Integrado do Fogo 
(MIF)
Chegamos ao ponto de união de todos os conceitos que discutimos. O Manejo Integrado do Fogo não é uma ação 
isolada, não é apenas prevenir, apenas combater ou apenas fazer queimas prescritas. Ele é um ciclo contínuo, 
uma filosofia de gestão que integra todos esses elementos com a dimensão social e ecológica do fogo. Pense nele 
como o sistema de gestão de uma empresa moderna, que integra finanças, marketing, produção e recursos 
humanos em uma estratégia unificada. No MIF, a "empresa" é a paisagem.

O ciclo do MIF começa com o entendimento do regime de fogo de cada ecossistema. Qual o papel natural do fogo 
ali? Qual a frequência e intensidade ideais? Com base nesse diagnóstico, define-se uma política e objetivos claros. 
A partir daí, o ciclo se desdobra em ações práticas e interligadas: a prevenção (educação, aceiros), o preparo 
(treinamento de equipes, equipamentos), a detecção (satélites, torres), a resposta (combate) e, crucialmente, o 
uso do fogo como ferramenta (queimas prescritas).

Mas a história não termina aqui. Após cada evento de fogo (seja ele prescrito ou um incêndio), o ciclo se fecha 
com a recuperação e o monitoramento. A área é avaliada, e os dados coletados 3 sobre o sucesso da queima, o 
impacto na biodiversidade, as falhas no combate 3 realimentam o planejamento. Isso permite que o sistema 
aprenda e se adapte. O MIF também integra as pessoas: o conhecimento tradicional de comunidades indígenas e 
locais sobre o uso do fogo é cada vez mais valorizado e incorporado ao planejamento técnico. É essa abordagem 
holística, que une ciência, tecnologia, legislação e conhecimento local, que representa o futuro da convivência com 
o fogo nos ecossistemas brasileiros.

Entendimento do Regime
Qual o papel natural do fogo? 

Frequência e intensidade ideais?

Prevenção
Educação, aceiros, monitoramento

Preparo
Treinamento de equipes, 
equipamentos

Detecção
Satélites, torres, alertas

Resposta
Combate e uso prescrito

Monitoramento
Avaliação e aprendizado 

contínuo



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada sobre o Manejo Integrado do Fogo. Vimos que o fogo não é um inimigo a ser 
erradicado, mas uma força poderosa da natureza que, dependendo de como a gerenciamos, pode tanto destruir 
quanto renovar. Passamos da visão simplista de "fogo é ruim" para uma compreensão nuanceda de seu papel 
ecológico, especialmente em biomas como o Cerrado. Diferenciamos o "bisturi" da queima prescrita da "marreta" 
do incêndio catastrófico e exploramos a vasta caixa de ferramentas da prevenção e do combate, incluindo as 
tecnologias mais recentes.

Em prática, lembre-se destas ideias centrais:

1 A melhor estratégia contra grandes incêndios é a prevenção e o manejo inteligente do combustível.

2 A queima prescrita é uma ferramenta técnica e científica, não um ato de incendiar a esmo.

3 O Manejo Integrado do Fogo (MIF) é um ciclo contínuo que une ecologia, pessoas e tecnologia.

4 Consulte sempre a legislação e os órgãos competentes antes de qualquer ação envolvendo o fogo.

5 A chave não é eliminar o fogo, mas sim restaurar o seu regime natural e saudável na paisagem.

Este conhecimento é a base para você atuar de forma consciente e eficaz na gestão ambiental. Ele o capacita a 
analisar criticamente as notícias sobre incêndios, a participar de discussões sobre políticas públicas e a contribuir 
para soluções mais inteligentes e sustentáveis.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1. (Analista Ambiental/IBAMA - Adaptada) A implementação de um programa de Manejo Integrado do Fogo (MIF) 
em uma unidade de conservação no Cerrado tem como um de seus principais objetivos:

a) Eliminar completamente a ocorrência de fogo na unidade, visando a proteção máxima da fauna.

b) Substituir a vegetação nativa por espécies resistentes ao fogo para criar uma barreira natural.

c) Reduzir o acúmulo de biomassa combustível de forma controlada, para diminuir a intensidade e a extensão 
de futuros incêndios.

d) Concentrar todos os recursos financeiros exclusivamente no combate direto aos incêndios, com a compra de 
aeronaves.

2. Qual das seguintes condições representa uma "janela de prescrição" ideal para a execução de uma queima 
controlada?

a) Temperatura elevada, baixa umidade relativa do ar e ventos fortes e inconstantes.

b) Temperatura amena, alta umidade relativa do ar e ventos fracos e constantes.

c) Durante a noite, com temperatura baixa, umidade do ar saturada e ausência de vento.

d) Ao meio-dia, no pico da estação seca, para maximizar a eficiência da queima.

3. A técnica de combate a incêndios florestais que consiste em criar uma linha de defesa (ex: aceiro) e aplicar fogo 
a partir dela em direção ao incêndio principal é chamada de:

a) Ataque direto

b) Resfriamento

c) Contrafogo

d) Aceiro negro

4. No contexto do estudo de caso do Parque Nacional das Emas, a criação de um "mosaico de queimas" na 
paisagem tem o efeito prático de:

a) Sincronizar a floração de todas as plantas do parque para atrair turistas.

b) Aumentar a continuidade do combustível, fazendo com que o fogo se espalhe mais rápido.

c) Criar descontinuidades no combustível, que funcionam como barreiras para a propagação de grandes 
incêndios.

d) Facilitar o acesso de veículos de combate a qualquer ponto do parque.

Questão Discursiva

Uma grande propriedade rural vizinha a um Parque Nacional no Cerrado sofre com incêndios recorrentes que 
escapam da unidade de conservação. O proprietário, adepto da política de "fogo zero", culpa o parque. Como 
futuro gestor, explique em 3 a 5 linhas como a adoção do Manejo Integrado do Fogo (MIF) pelo parque, incluindo 
queimas prescritas, poderia, paradoxalmente, aumentar a segurança da propriedade rural.



Gabarito

Questões Objetivas
1-C, 2-B, 3-C, 4-C

Resposta Esperada (Discursiva)
A adoção do MIF pelo parque, com queimas 
prescritas, reduziria o acúmulo de combustível 
dentro de seus limites. Isso diminuiria a 
probabilidade de incêndios saírem da unidade e, 
caso ocorressem, teriam menor intensidade e 
seriam mais fáceis de controlar. A criação de um 
mosaico de áreas queimadas atuaria como uma 
barreira, protegendo as propriedades vizinhas.



Conexão com a Próxima Aula
Agora que você domina os aspectos técnicos do manejo de um elemento natural como o fogo, estamos prontos 
para um desafio ainda mais complexo: o manejo de pessoas. Na Aula 47 3 Gestão Participativa e Conflitos 
Socioambientais (90 min, 15 páginas), vamos mergulhar nas dinâmicas humanas que permeiam a conservação, 
aprendendo a mediar conflitos e a construir soluções em conjunto com as comunidades.

Recursos Adicionais

Plataforma MapBiomas Fogo: Para visualizar dados geoespaciais e séries históricas de áreas queimadas no 
Brasil.

Site do Prevfogo/IBAMA: Para conhecer a estrutura federal de combate e manejo do fogo e acessar 
publicações técnicas.

Documentário "O Fogo, o Bicho e o Homem" (disponível online): Oferece uma perspectiva visual e sensível 
sobre a relação complexa entre o fogo e a vida no Cerrado.


